ue 


» “5 Matdr s A Se, CM dns . ai des 07 
ag pp ld PREÇO DA ASSIGNATURA | Ps pa pç Re a 
ni A gor a e a s ROS ogia À é PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA eM. S. CARQUEJA ne | 
“OR aIArAS | -. PORTO: trim. 15500 réis —LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS ADJA- | td a mM Bios apare ca AR Annuncios o correemondlenciaa, cada linha Gero 40 réis; re- — 
XXIV AN NO -CENTES: trim. 18700.—-PROVINCIAS. ULTRAMARINAS e HESPA- | à. ES. pedras dd o fio 4 petições 20 réis. — Annuncios de sabida de navio (até 10 linhas), cada um 120. N.º 3193 
foco ct |  NHA: sem. 88800 BRAZIL: sem. 68000. —FRANÇA, BELGICA, ITA- | n Cbor assa | —Osenrs. tes gozam 25 p. c. de b o, bem como as publicações e 
cos bs») LIA, INGLATERRA, ALLEMANHA, AUSTRIA-HÚNGRIA, ESTADOS- DOMINGO 4 DE NOVENBRO DE 1877 litterarias— Numero avulso, 40 réis. 
0 0 + | UNIDOS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA: sem. 58400. | a Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 
RE ig : pm À rata E 
PORTO, 4 DE NOVEMBRO nha são de immensa dificuldade, e que as relações | teradamente levantado na imprensa c no parla- | e prolongava a linha de bloqueio até a estrada de | do Brazil em março d'este anno, e em 16 do julho [têm a cinza e o clarão do fogo. O tanque de agua 


mento. 

No periodo de 1871 a 187% o movimento de 
passageiros e mercadorias no caminho de ferro | pados por uma grande massa de infanteria H 
do norte foi o seguinte: ala esquerda dos roumanios pela cavallaria FAS 


o paagiÓes 974 
A inaugurAção dm “ponte sobre o 
(0 TÃO Douro 


E dt 


entre as principaes cidades do reino, como Lisboa Sofia e para além. 


Porto, Coimbra, podem ser oonsideradas como 
absolutamente nullas.» gta 


- O conde Lncotte propunha o estabelecimen- s0- 


Ê 4 


E GERE 7 SP E - is | to de diligencias que viessem de Lisboa ao Porto | Passageiros Mercadorxias roumania, 4 frente da qual está o gencral (urko. 
navio “ba “sceção “do caminho | eM 18 horas; esta duração, que hoje nos parece | 1871,,, 676:929 — 9216:000 toneladas «OQ circuito está, pois, bem completo, é & modo 

de ferro do Pórto à Lisbon. Estão finalmente liga- | NSupportavel, como de viagem entre as duas ci-) 1872,,. T4:aGA (9B0:264 a porque os russos se honveram indica que 0 &éu fim 

das entre si as duas primeiras cidades do reino dades, era ha annos considerada como grande be-| 1873... 784152  9290:978 não consiste unicamente em obrigar Osman 

por uma vig/de communicação aceeleráda. Já não|Neficio. , 1874... 843:511 264683 a retirar-se de Plevna. Se sc tractasse unicamente 

ha lugar para as besitações e para as duvidas. Quem olhar para'a carta de Portugal que | 1875... 910:271 244:459 » de interceptar os comboyos de provisões, bastaria 


acompanha a proposta de lei n.º 5-—I-—de 20 de 
fevereiro de 1850, ahi verá traçadas as estradas 
cuja constricção era projectada pelo snr. conde 
de Thomar, a esse tempo ministro do reino; a re- 
de de communicações ordinarias de 1.º classe, que 
então era simplesmente planisada por esse esta- 
dista innegavelmente ousado, nem sequer iguala à 
dos caminhos de ferro, que já construimos é dos 
que pretendemos construir ainda, Ao! norte do 
Douro, sómente as estradas do Porto a Vianna, a 
sn e a Valença; da Regoa, 4 Chaves por Villa 
Real; do Pocinho a Miranda por Moncorvo & Mo- 
gadoúro; de Villa Real à Bragança por Murça e 
Mirandella. A propria estrada do Porto á Regon 
era relegada para a segunda classe. 

Hoje estão quasi concluídos os caminhos de 
ferro de primeira ordem, que unem muitos d'es- 
ses pontos; ha a-linha-devim-estreita-do Porto à 
Povoa; construe-se a da Povoa a Villa Nova"de, 
Famalicão; chegarão brevemente os carris ao: Mi- 
nho e ao Tua; uma vez dado este impulso, irão va- 
rios ramaes servir as outras terras de que fallava 
a proposta de 1850; prolongadas as vias até á fron- 
teira da Hespanha, em breves annos iremos com a 
rapidez da locomotiva a Salamanca e a Vigo.: 


4: , é a DA + 1 EIN cego Ma ão io 
+ A construcção da estrada de Lisboa ao Porto 
foi ordenada por-lei de 28 de março de 1837; ainda 
em 1843 e em 1844 se reformaram as condições do 
contracto; haveria só diligencias tres vozes por se- 
mana, excepto quando a afiluencia de: passageiros 
tornasse conveniente maior numero; setenta e duas 


amplamente um corpo de cavallaria sob as ordens 
do general Gurko. 1º verdade que a cavallaria não 
podia por si só impedir a passagem dos reforços, 
mas a artilheria bastaria sempre para quebrar os 
wagons, matar os cavallos de trem e destruir as 
provisões. : 

«Não era, pois, absolutamente necessario collo- 
car infanteria do outro lado de Plevna; ore, tendo 
os russos amontoado d'aquelle lado um considera- 
vel corpo de infanteria, é porque procuram não só- 
mente vencer Osman-Pachá pela fome, mas cortar- 
lhe tambem a retirada, 

«lº impossivel calcular para quanto tempo 
Plevna está abastecida; os proprios turcos igno- 
ram-o indubitavelmente. Mas é evidente que se 
“| não tem suflicientes provisões para passar O inver- 
no, Ghazi-Osman-Pacçhá estará brevemente n'uma 
das mais criticas posições, muito similhante á de 
Bazaino em Metz. re 

- «E' de prever que Osman-Pachá, desenvolverá 
mais patriotismo, mais habilidade e especialmente 
mais tenacidade que Bazaine; mas não é menos 
verdade que se não possuir grande quantidade de 
provisões estará brevemente no. mesmo bêco sem 
sahida. o 

«Os russos recebem reforços quohdianamonte e) 
parecem querer, a exemplo. dos allemães em frente 
de Pariz, rodear Plevna de reductos que Osman 
não poderia atravessar sem vencer os obstaculos 
contra os quaes se quebraram todos os esforços do 
gencral Trochu ao redor de Pariz. 

“ «Osman deverá abrir caminhe por meio das ar- 
mas ou capitular, porque os russos terão breve- 
mente assis tropas para completar o bloqueio 
com à infanteria e estabelecer um circulo - de re 
gistencia tão formidavel como a dos allomães “em 

. ns 
volta de Pariz em 1870, a 

«A grande questão é, pois, saber quanto tempo 
durario as provisões de Oaman-Pachi. Como os 
turcos tiveram todo o verão para amontoar vive- 
res, não existe razão para. quo não tenham com 
que resistir até á primavera; mas. cumpre contar 
com à imprevidencia dos turcos e crêr que não 


Diante d'estas obras rapidamente feitas 
mos que receiar novos adiamentos. |. 
. Um admiravel prodúcto da industria moderna 
liga as duas ) ens do Douro; correm a grande 
profundidade guas do rio; que elle erga o seu 
orso; que venham da região montanhosa as vul- 
tosas massas fluidas que de longe em longe os in- 
Ygrnos rigorosos trazem ao jocenno; que desçam 
rapida e vertiginosamente, ameaçando de ruina 
quanto se lhes depara na carroira; -a ponte do ca- 
minho de ferro continuará dando passagem regu- 
lar o fncil aos trens à que.o «vapor imprime  velo- 
cidade maior que a d'essas aguas impetuosas. . 
Para, 05 espiritos superficiaes, este dia é sim- 
plesmente de festas ruidosas, de diversões com ap- 
parato; para os que lhe procurarem a significação 
mais elevada, acharão nas festas a merecida ho- 
menagem fe Acisngianças Ne snamnina itriumphaes 
consagradas a um ramo importante dos conheci- 
mentos humanos, e a oxaltação de um instrumento 
de trabalho posto 4 disposição do commercio, da 
industria eda agricultura. SEA 
Aquellas peças de ferro arrojadamente lança- 
das de uma a outra | em, e aquelles pilares er- 
representam uma das 


guidos desde o rio e do Arco, 

mais notaveis obras da mechanica applicada.Antes 
de posducias as Nerds pares da ponte,a sejen- 
ciafle engenheiro traçou-a no papel calculou os ele- 


Ma 
mentos do arco, e trabalbo q que seriam sujeitos, 
as flexões provenientes da passagem dos trens,a car- 
ir ida supportar cada milimetro quadrado. 
s Er cr cito y elas ri- 
quezas do intou-0s para evado fim a 
intelli ent esc PRACA ERP VM mais no- 
tavois sciencias. As fórmulas mathematicas em 
que os pra jenas lêem algúmas lettras ou al- 
uns algarismos que parecem destituidos de va- 
or; as tabellas em que se abrem columnas de ci- 
fras indifferent [ olhos de, tanf as pessoas; — 
“tabelas confiam no 


essas fórmulas 
dominio do realisavel à ponte sobre o Douro. Sem 
estas lucubrações p EC que pertencem aos 
molhores testemunhos da grandeza do espirito hu- 


mano, a cidade'do'Porto não estaria hoje ligada á 


Já não te- N'estas mercadorias não se inclue o gado nem 
á o transporte em grande velocidade. 

A abertura da 5.º secção é um grande benefi- 
cio para o Porto. O transporte para a estação das 
Devezas era dispendioso e muito incommodo. 

Saudemos a obra de que hoje começamos a 
gosar; e cuidemos de obter para a viação terrestre 
é maritima todos os melhoramentos que equitati- 
vamente podemos solicitar. 

Grandes-destinos estão reservados no norte de 
Portugal e conseguintemente à cidade do Porto. 
A"obra que hoje festivamante se inaugura é pre- 
ciso que se sigam outras de maior alcance-ainda; e 
para que se realisem, saibam todas as classes unir 
esforços e empregal-os perseverantemente, 


— eae 
Questão do Oriente 
Com as victorias alcançadas pelos russos nos 
combates de Gornji,Dabnik e Telisch, e nos quaes, 
segundo o computo dos vencedores, os turcos dei- 
xaram em poder do inimigo 7:000- prisioneiros, fo- 
ram definitivamente cortadas as communicações do 
exercito de Osman-Pachá com Sofia e Widdin, e 
| puderam assim os invasores completar o bloqueio 
de Plevna. 

E' obvio, é evidente que o plano dos rus- 
sos é obrigar os sitiados de Plevna a renderem-se 
pela fome. Por tres vezes tentaram os invasores 
vencer os valentes defensores á viva força. Sabe- 
se que só conseguiram tomar-lhes definitivamente 
um redueto e isto à eusta de grandissimos sacrifi- 
cios de homens. Novas tentativas teriam o mesmo 
resultado, e por isso seguindo avisadamente o pla- 
no do general Totleben, os generaes sitiantes mu- 
daram de táctica e resolveram esperar paciente- 
mente da acção do tempo, o que não podiam obter 
pela acção das armas. 3 

Reduzir os companheiros de Osman-Pachá por 
meio da fome: eis o plano adoptado pelos russos- 
roumanios para -eliminan-esse  torpéço. chamado 
Plevna, q... o IMFST as am > 

Para isto era necessario tornar completo o 


, 


pos 


: : ps Senta da à à emães, incluindo a Russia ea Austria, a Italia, | bloqueio das posições ottomauas de Plovna. D'ahi 
gatação, E de Villa Nova, d Gaga por essa grandio- | Trados-Unidos e à propria Russia, abriram. as | & empreza feliziichto iniciada e levada a cabo, de toderno: Dipo cn rt a informa 
Ta. Às tentativas feitas. urante muito tempo suas primeiras vias ferreas nos annos de 1825 a | cortar as communicações dos turcos com Widdin e |. rotigialigueme deu estas informações pensa, 


unsi faziam deserêr de que sem, grave alteraç Sofia. 


nn'ras 


lo regimen das. uviaes, a ponte fosse cons- á 2 a | : foi é NA veres, por isso que enviaram ha algumas semanas 
ide ailidnmento Fioio ammida a morar dr.) Quando-Portugal abriu concurso parã a sua “pri- | O bomyexito nos feitos de armas ao sudoeste | "5 Aedo ee a . 
faa dlidamentes Moeda É Pari Es dos ERES via fesnoprudo filipa decfranteira, EA a | de Plevna-coroaram o inicio-do plano. 'Po Eno Ego no mil nomçnas de ARO 
e Lito PRESIDE NASA: Sec CEU, Hespanha explorava 118 Kilometros. A Belgi- dalha tem, porém, o seu reverso. Cumpria não es-| "25 O ADE vire angerds ado ta es Pipe 
o que a muitos se figuraria grande temeridade, |, 4 sorritorio menor que 0 nosso, tinha a esse | quecer algunas eventualidades: acompanhavam grandes comboyos de provisões, 
foi simplesmente a tonstquencia de robustos es- tempó cerca de 868. Eis quasi tanto pa ear 1: Uma-terceira tentativa de Chefket-Pa a iqno não teriam conseguido passar se não fossem 
; N “| commandante de Orkhania, de desalojar os russos efendidos por uma imponente escolta. 


tudos, . 
q LI conisitt burráuds: ET] dai de, 
-— a A E 


a. > 


tarte db Rato tao dp E 
sa da linha de communicação dos turcos. À impor 
tanciã da empreza valiaia pena de aceommottel-a, 
ainda mesmo depois dos dous-chéques suecessivos, 
e de arriscar uma tereeira têntativa, Conseguido o 
fim, Osman-Pachá tinha-a perspectiva de uma re- 
tirada-possivel, em ultimo extremo, 

Osman-Pachá 


- 2º eventualidade. Tentativaide 
de romper as linhas-inimigas, abrir caminho. . 
sy A primeira eventualidade realisou-se, segundo 
- | parece; isto é, ou Chefket.Pachá tentou desalojar 
os russos da posição de Telisch, que xecentemente 
conquistaram, ou os russos, pelo contrario, foram 
| desalojal-o'de Orkbania. De todos os modos, quer 


1 , 
uisição d'este poderos 
Re 


sa epocha uma, “que agora figura 


grand ag; 
mes uinhamente, num «dos lados. e abaixo, d'esse 
taboleir Elena e fem do er percorrido por 
uns dei de trens. da sim o. impo tora ) 
possivel o reduzindoa factos o que outr'ora não en- 

[ineo ut 


trava sequ 
ocha “anterior a 1848, | ; 


I 


“Ha trinta e quatro annos abriu-se aditrtivito 

publico a ponte pensil do o D o; parecia n'es- evitar um cêrco ah a 

não prova, pois, que a E 

VOA ci ARS 

dd «Segundo 
curará, cedo ou 


os, em que 
Sea qua 


tronsões. 
- Ese re 
ze exâminamo 


«Esta estrada c os scus arredores estão 9ºeu- 


há | 1:3715850, aceeita por Antonio José Gongalves da 


demos apreciar devidamente nas suas anteceden. | micos; 


é collocado na extremidade do carro opposta à cal- 
acceita por Neves & Filho, cujo occeite era falso. | deira, por baixo do ultimo banco, À collocação da . 
Em 7 de julho descontou no mesmo banco duas | caldeira oceupa a platafórma e um banco de fren- 
lotras, uma de 1:3735100,acceita por Teixeira Bas- | te, onde foi feita a separação acima. O machinismo 
tos & Fernandes, e outra de 8773400, aceita por | ajuda a parar o carro; porém, o freio por si só. o 
Botelho & Guimarães; e no dia 24 descontou no | faz parar, tendo mesmo vapor na machina. À faci- 
Banco Commer ial uma outra do valor de réis |lidade de manobrar o carro é grande; em poucos 
segundos o carro recúa ou avança conforme se 
deseja. 
=Palleeoram na segunda quinzena do mes 
passado 979 pessoas. 


apresentou a desconto uma letra de 1:3753100, 


Silva Maia. , 
Em 2 de agosto descontou no Banco do Bragil 
uma letra de 9:7868700,acceita por Carneiro & Ir- 3 
mão;e a 30 do mesmo mez outra de 9938360, aecei- — Pouco ha do Rio da Prata, mas esse porco 
ta por Neves & Filho. é de bom agouro, Continúa n consolidar-se a” poli- 

Em 19 de setembro descontou n'esse banco uma | tica de conciliação na republica Argentina. No 
letra de 7903500 ,acceita por Botelho & Guimarães; | dia 7 houve em Buenos-Ayres a grande reunião 
em 21, outra de 9863700 acceita por Antonio José | dos dous partidos. Dizem as folhas que foi uma 
Gonçalves da Silva Maia; em 27 de setembro duas, | manifestação esplendida e que mais de 10:000 . 
sendo uma de 1:4655600, acceita por Neves & Fi- | pessoas enchiam aquella praça, a da Victoria e as 
lho, e outra de 9798800, por Botelho & Guimarães: | ruas adjacentes. Cesares, Alsina o Mitre apresen- 
em 28, mais duas: uma de 2:8203900, acceita por | taram-se de braço dado. As notas da acceitação 
Teixeira Bastos & Fernandes, e outra de 1:4715400, | das suas candidaturas de conciliação foram apre- 
por Antonio José Gonçalves da Silva Maia. Em 1 |sentadas a Tejedor por uma commissão do partido 
de outubro descontou ainda no Banco do Brazil | nacionalista, é a Frias por outra do autonomistas. 
outra de 1:2863600, acceita por Botelho & Guima.- | isto é, a cada qual pelo partido contrario. O presi- 
rães.As firmas de todos os acceitantes foram consi- | dente Avellaneda eleetrisou o povo com a sua pa= 
deradas falsas. lavra; ouvindo vozes que pediam a liberdade para 

Além de taes documentos, Dantas descontou | Lopez Jordan, respondeu que o governo não deli- 
no Banço Commercial, em 3 de agosto proximo pas-| berava na presença do povo. : 
sado, uma letra de 9:3728200, acceita por Carneiro —O antigo Alcazar Lyrvique mudon de lingua 
& Irmão e vencivel a 80 de janeiro proximo vin- | e de companhia. Trabalha alli uma companhia dra- 
douro. matica, dirigida pelo actor Martins, a qual se es- 

Foram, pois, falsificadas quatorze Jetras de | treiou com um drama denominado «A lei de 28 de 
differentes epocas, acceitas por varios individuos, setembro». Esta lei é a da emancipação dos escra- 
na importancia total de 34:9513210. vos. O espectaculo de abertura foi oferecido ao 

No dia 5 do mez corrente a directoria do Ban-| visconde de Rio Branco. 
co Commercial, por causa deuns artigos publica- O Casino deu agora «Une Chaine», de Peribe, 
dos na imprensa sob a assignatura de Romariz e | vertida com o titulo «Laços fataes». Bom desem- 
com relação n Dantas, foi informar-se de Carneiro | penho, sobretudo por parte do Furtado e Lucinda, 
& Irmio sobre a veracidade do titulo que com o O actor Simões tem estado doente. A Grer- 
aceite d'estes tinha sido descontado no dito banco. | trudes e a Ismenia entraram no theatro de S. Pe- 
Declarou-lhe Carneiro & Irmão não ter acceitado a | dro, No de D. Luiz continúa o Valle. 
letra, sendo então reconhecida falsa a firma, con- ja SE ST o 
frontada com a verdadeira, ; 

Um dos directores do dito banco dirigiu-se ao | Symopse do «Diario do Governo» n.º 
escriptorio de Dantas, de quem obteve o redescon- *49 de ? de novembro 
to da letra, pagando elle sua importancia com o 
saldo de sua conta corrente, no mesmo banco, e 
com uma letra de 1:6003000, que acecitára. 

No mesmo dia, à 1 hora da tarde, Dantas foi 
novamente procurado por José Dias Teixeira Bas- 
tos que, recebendo ayiso do Banco dao Brazil do | lem, 
vencimento e da falta de pagamento de uma letra 
acceita por elle Bastos e sacada por Dantas, pedia 


MINISTERIO DO REINO 


Felicitações a SS. MM. el-rei D. Luiz e el-rei 
D. Fernando, no dia dos seus anniversarios nata- 
lícios, pelas camaras municipaes de Lisboa e Be- 
e respostas de suas magestades. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappas das mercadorias despachadas para 
consumo e exportação pela alfandega de Barca 
de Alva e suas delegações, no mez de novembro 
de 1876. 

Listas dos bens que se hão de arrematar no 
dia 1 de dezembro, pertencentes aos concelhos 
de Castello Branco, Arronches, Porto; e no din 3 
aos de Santarem, Louzã, Portel, Reguengo, Extro- 
moz, Evora, Leiria e Coruche. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Ordem do exereito n.º 30, correspondente ao | 


- NOTICIARIO. 


— Ponte sobre o Douro.—O. Porto re- 

jubila em festa esplendida. Inaugura-se uma das 
obras mais grandiosas do presente seculo no nos- 
so paiz, devido ao genio inventivo de estranhos, é 
“certo, mas que tambem é uma das nossas glorias, 

porque representa progresso e melhoramento. 


trabalho 


Ca 
Antanio C 


trueção subyencionada, o da constraci ania. D e ndo Do RE à E Da ns 
Estado e o da iniciativa Dar ar favoreei- | a iniciativa partisse dos turcos, quer: dos russos, | Clas € consequencias por fita SO Sã 08 AD O] Aa) AMARO; PRO ARO al UERR TTOR, oa Para se avaliar da grandiosidade da ponte do 
as esti e rd tonve cAdo e bEsta veludo Sim ente toi ate mos só exactos, mas apra or dado à darEbra, pelo Leoni aparar aee Gan 9 | caminho de ferro, daremos em seguida as medi- 
g panda e t fázer com O fim, para os russos, de tornar constante a expulsão de correspondentes « es Tângeiras. Senna, elo Club Gonçalves Dias; Vampos da L4Z, | ojos certas de tão notavel obra de arte: 
mal: comento e oxalá re '0s capitães con incommunicação de Osman-Pachá, o para os. tur- | acampamentos . russos, pô >. fullecimento polo "Photostontos” Bo ad apelo “O taboleiro propriamente dito tem 35Lm375 0, 
tinuem a organisar-se-por um ou por outro modo, | cos, do restabelecer aPaanEs comunicação, Os DobRaa LE ARE Ê y É AA e Ra cm RR 12 o arco medo 160% de largura e 61,728 do altura 
nos limites e A e rónionto; imãs ainda as- folego restos gre hp tam eppbbicaaos a 'dancia noticiosa dos. eiros tempos da ex - [mais os snrs.: dr. Bomsuccesso, pelo Instituto dos pa ve eos a . Pari 
sim circumscriptos os tra hos de construc: ão, | respectiva. ecção d'este jornal, são muito confusos 10sn | 05. prime ER rTSár ae dis ale RS o Aa dd vo “O tabeleiro assenta sobre 7 pilares de ferro, 
o ii O O o respeito do ponto em que Chefket-Pach tove de | Panb uma, escacez projudicial à chronica diária da | Bachareis em Lettras; commendador Pompem, pe Iengo o primeiro do lado do Semnario de 859,970 
O do o tas fomato e Ra eos it E a do iro, resultado ] Co Wa Caixa de Soecorros “de: D.' Pedro V; Ferrêira pd E SA 
uma rede de vias ferreas que sirva todos EE: pegadas ç ata ia, lo posdádeigo) rofultao g odarta po iaRde que'ba dihs nos Tlitde Wercofinido Carvalho pola aciedada Por: de altura; o segundo de 427,935; e cap que 
> LPs. TE Se o DRE TI, o tar R - A é ES is Es 2 E Es odavia n o | ! de Carval , PC ” pa ; ; E á me 
e RR ES Lp ad e dn á a e e saindo. e em | EAR Lu é) letá E csvonias es Cm electirica, não pó de tugrdei de Beneficencia. DE Ta do e Sp Bend o eo o da o,ta [o EMOS nede 
EDNA Pata loco de 14 ae de 2., |mas, com qncía;porvin ação Globo», | deixar de reconhecer-se que as ármis ottomanas | “A Associnção dos Artistas Portngiezes tam| “O primeiro pogão do Indo de Villa Nova mede 
é biitros ainda de 3.º ordem. Para os construirmos e Londie a j e eo po  verosimil que | estão de pior partido que até mendos de outu- bom fe representa por espa 150,78 de altira; o segundo 297006; o aos 
muitas partes a unica estrada boa, ou.antes magni- | depressa é indispensavel=-não desperdiçar tempo | Che et-Pachá foi derrotado. ini Ts gusta] ratio stiooPY cmi | DIOMA pata. pino ág + Aga mae Cr. | 42,985; e o quarto,collocado do mesmo modo quo 
fica que tinhamos:feito com tantas despezas e tra- |nom dinheiro; ue os cidadãos e os gover-| | D'estg modo deye considerar-se completo 0 | 4 + msm jo um Tiveram ainda a palavra os snrs.: dr. Correit |o de cima entre o arco c o tubolleiro mede -13m,21. 
balhos, desde'a ita co DIBNV solo DORES O AA e a bloqueio db Biba Red a Adv ostítiva dos eo pa EAN eia qa de . zevedo, Fernando da Silveir Augusto Mon- | “Os dous primeiros vãos da margem direita e 
Pleno pre iid gp eb Porto | resses e os seus deveres! turcos offereça a possibilidade de Osman-Pachá re-| o BRAZI eo É tp Ds teira, Jolo Machad Pereira, Basilio de Almeida, |os tres primeiros da esquerda, medem cada um 
creada por ordem d'essa mas côrtes constituin-| | sds ei VAN GER E sm or icorrer ao expediente da retirada. | ab curso cruinadgric Loeinis: gia al “| Antonio Francisco arques, Moreira de” ascon-. 37087 de extensão. Os restantes quatro vãos téem 
tes de 28 de agosto de LST dizia na consulta que| ara a ES po RS cr PRE - Demais, os ditos telegrâmmas directos tam- agro db Dhho genial RUA RA cellos, Angelo da Cunha e Ernesto do Nasci 98m 76 cada um. 
dirigiu no paslâmento: «As estradas que conduzem ““Recordemos hlgâmas datas: si bem anhunciáram queos roumanios se apodera- Bio de Janeiro, JA dó « RED figo SEK ento, Sie E E a AE E Ri, | O fecho do arco é composto de duas peças,ca- 
d'esta cidade a todas As terras centrães da provin-| | A 6,de maio de 1852 mandou-se abrir, concur- | xa de alguns reductos . proximos de Rakoya- À (Corresp. part. do «Commercio do Portos). |. Assistiram á sessão os snrs: Quintino Bocayu- | da uma das quaes tem 26 metros de largura. 
cia estão em extremo damnificadas, e até intransi- | so para à construcç o do caminho de ferro de Lis. | ser isto verdade, é um novo desastro-para os de-| * ; Em ) dedo $i * va, Zaluar, Cunha Porto, J. J. Godinho, Bordalo| “A ponte levou 22 mezes n construir-se. O con- 
“taveis em muitas partes,' com especialidade as que boa á fronteira de Hespanha; esta linha, d'onde | fensores de Plevna, pois os valliados: terão assim (Conclus o,do numero anterior) Pinheiro, dr. Bessa e muitos outros cavalheiros. ltracto era de 18 mezes;: porém, como o inverno . 
se-diri illa-do.Conde, Barcellos, Braga, Gui- | mais tarde partiu à do Porto, foi concedida n'a-| conseguido o que, a 19 de-outubro, se bem nos re- “A respeito das letras falsas, de quo fallei ma - Terminou o acto funebre ás 11 horas e mein | passado fosse excessivamente rigoroso, foi conce- 
marã nafiel, as quaes reclamam” immediatas quelle mesmo. nad, é authorigaram-so ag obras em | cordamos; não poderam alcançar... 4 Iminha carta anterior, tenho a dizer que foi publi- da DOULO.. rosca! arirs O iq <Vá “|dida 4 empreza a prorogação do praso por mais 
provido ÊS e to ETR junho de 1853. Os datos Pin Di os come- N'estas condições meiigito é, cantadas pet “cado o inquerito a que procedeu a policia, e d'elle 4 es Se Companhia geo dos quatro. e "atá 
- Estas palavras si cam bem avel es- | gados em e maio de ' . Sóa 28 de ou-| pletamente-4s communicações dos soldados de Os= | nóde fazer-se O seguinte resumo: - , | Lavradores para constituir-se em sociedade de cre- rabalhavam n'ella operarios. Os simples 
tado da vi: TM uella epocha; tinhamos tudo a bra ada 1856. mi insngarada a porção j li- indo -Puchia enpertado'o bloqueio além d'isso, pes Bjs Na tarde de 5 do corrente, ás 4 horas, o snr.[dito real. |. REA ae trabalhadores percebiam 35 réis por hora e os ofli- 
fazer; faltavám- di enirado pecuniarios d scientifi- nha de Lisboa ou Carregado, isto é, 37 kil 8. | lo lado de Rakova, resta examinar se'os defenso- | Luiz Alves da Silva Porto, director do. Banco do Como sociedade de credito real, fará sida ciaes de scrralheiros e outras artes, tinham o ho- 
cos Além d'i a nirarsanções. é cia am “A mala-posta tomava ou “deixava ahi os 'passa- | res de Plevha; tóem 'vivores para muito | tempo—e | Brazil, procurou o snr, chefe de policia para decla- timos sobre hypotheca de bens immoveis, a longo | norario de 115, 117, 135 e 160 por hora, consoanto 
esadamente embaraçadas pelo diposto oitita) geiros que vinham de Lisboa ou iam para a capi- [na'affirmativa cumpre não esquecer que «de hora | rar que, tendo-se vencido uma letra sacuda por praso, como amortisação por annuidades, ou a [o merecimento de cada um. 
do do, e e n; Consístia n'im por cento do valor | tal. CR tem hora Deus melhora» —e pódom tentar com pro- | Manoel José Dantas, com escriptorio de commis- | Curto praso, com reembolso em tim ou mais paga-! O trabalho de inverno era de 10 horas e no - 
de todas As mercadorias compradas na cidade eex=| - Depois de mal succedidas ns transacções com | babilidades de bom exito o romper as Jinhas, ini- | sões 4 rua do General Camara, aceeita por Teixei- | mentos, e emittirá letras hypothecarias represen- | verão de 12. Quando algum dos operários trabalha- 
pó ta Oh spa Petto phra pt ERP qa SME na no rim Im bad a pe bene k - [ra Bastos & Fernandes, nua cobral-a d'estes, e /i dee e ipod Ff A + e noute, cada hora de trabalho era paga pelo 
aqui serem y e nvá-te este” direito no | cidade, o goyerno celebrou, em 14 de setembro de | Melhor doque nós 0 púde fazer quem esteja | por falta de pagamento, obtendo om res esta que | ritori ra | 108 hyp m-| duplo. ; 
foral dado tr to do P to em 1108. bnqui 1859, um Contracto com D. José Salamanca, pelo | proximo das formidaveis posições da Bulgaxia. Sead Er ig falso. Começando. a diligen. panhia é limitada ao municipio neutro € ás provin- A concepção do plano d'esta grandiosa obra 
pen ; E pesim vivem esta “impo tante, praça. vo can te qual este notavel emprezario «de obras publicas se | por isso quê yamos transcrever um despacho que cias, verificou-se: que Dantas passava o tempo em | Cias do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo. A come | é devido aos snrs. Eiffel & Ca, A montagem “do 
Eos» E Foi preciso 9, a egime CA | PÉ obrigayr à construir aquella via. O contracto foi o «Times» recebeu do seu correspondente em Bu- | uma vida equivoca e, pela falta de capitaes “e  re- | panhia não contractará emprestimos hypothecarios | arco foi executada pelo inteligente engenheiro 
d'essas peias; ao Ainda hoje as rat A apresentado á camara em 13 de fevereiro do 1860 | charest-—-despacho' que todavia não apresentare- | cursos para negociar falsificára o acceito do va- além do decuplo do capital para este fim destinado | Mr. Angevére, debaixo da diroeção e conselhos de 
“o paaso aos. qu véem e vão à comprar. € vender, a |º approvado com modificações pela carta de lei e | mós como insuspeito, visto terem prorindo as res- | rias letras de diffexentes quantias, que descontou (2.000:0003000 réis); não os contractará a longo | Mr, Nouguier. A este ultimo se deve um plano no- 
aut s direi e 08 ra da cobrança 6 maio do mesmo anno.D'aqui resultou o contracto | pectivas informações de um official russo, Eis o te- | nos Bancos do Brazil e Commercial. Que Dantas | praso por quantia inferior a 10:0008000; ou supe- | vo de içamento das diversas peças que constituem 
ifferem muito as oxacções q das . iniquidades que 'addicional de 20 de dezembro de. 1860. Es dida 1 legramma recebido pelo «Timos»:; : fizera-se consignatario de quatro commercian eu a rior a 100:0008000, nem por praso inferior a 10 ou o arco é assim se explica a rapidez com que o ax 
então so praticavam... aii = di | + sA exploração foi authorisada nas seguintes da- «Sexta-feira (26 de setembro) — Um. official | saber: do Santos, Forjaz e Sá & (4, Alfaia, Ju- | superior a 20 annos. co, que é a peça mais dificil da ponte, foi mon- 
— Ainda Sa oba aÃ ba 'Ponco fal- tas: [russo que volta n'este momento de Plevna, traça | nior, João Fox & C.* e Jolo Menezes, Forjaz; ae- —YFez-se uma experiencia da applicação do | tado. 
| re Todos estão informados da  excellente  cons- 


do seguinte modo o quadro da situação: | | ceitava as letras por estes sacadas e incumbia-se 


“Estarreja ás Devezas, em. 19 de nóyembro de 


cotto, offerecia ás | ! 

ne ai à moria sobre a « onagnação de duas | 1862; de Taveiro a Coimbra e Estarreja, em 24 de «E' falso que os turcos tenham conseguido ul- | de mandar vir do estrangeiro generos para algu- 

estradas: de a ao Porto 6 de Aldea Gallega | fevereiro do 1864; de Soure-a Taveiro, em 7 de ju- |timamente fazór entrar provisões na cidado.. Ne- |mas casas d'esta côrte; que Dantas, tendo obtido 

«a Badajoz. «O, estabelecimento: de communicações nho do mesmo anno. A: estação de Lisboa fojaber- | nhum comboyo pôde passar depois que o general | a confiança dos directores dos, ditos bancos, pois 
feitus entre, todasas provincias do reino, dizia|ta no 1.º de maio de 1865. A 5.º secção, cujas plan- | Gutko tomou o commando da-cavallaria. começou as suas transacções com letras verdadei- 

elle, d , Senhores eputados, -OCeupar vossos | tas foram approvadas em 7 dê setembro de 1861, 6) «O blóqueio de Pleyna é completo ha cerca de ras, algumas das quaes foram , pontualmente pagas 

mais. rios momentos. . Atégora Portu ral tom | de março; e-12/de agosto de 1862, deu lugar aralté- | oito dias. A guarda imperial, à medida que ia che- | em seus vencimentos, croou no Banco | Commercial 

de tal manci sprezado este principio de pros- |rações do contracto; a lei “de 25 de fevereiro de | gando, tomava posição na ala esquerda, perto do | uma conta corrente a descoberto. 
peridade, que au 8 communica des. com à eia: 875 veio pôr termo aos debates quo se tinham rei- | general Skobeleff que commandava a 16º divisão | ' Deuprincipio a suas transacções com o Banco 
Fo vma é md Tome usb sorint 4) peço m raras | Er ear Ibo : "e E t 
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paes es iaimao adguiróas tem abusado os gatos pingados de necrelogio e 08 |visiveis de prinonna go penta dah 15684 ; mais go rosegue na sua 
anti à | coveiros literarios da secção funebre dos jornnes— Pouca depois escaldaya-me a atmosphera abra- | hecatombe carniceira, implacave y feroz como 

noso SERA DE civis mma o | queha-do vêr? Um cartão de convite, delicado, at- | zada do baile; vi as luzes palpitarem nos lustres, e | deusa Liva dos antigos egypeios, e a titulo de 

ob ani PABE NOS SERV pisado; ms dia ih teneioso, para a benção, intuguração da ponte so- as camelias brancas palpitarem nos seios perfuma- | emancipar um certo numero de homens, sacrifica, 
no fio joll o cuia? RR! A qm “= |bre o Douro, e pera o lunch que ha-de ser servido (dos, na oula dos, decotes, em volta - das espaduas milhares e milhares  d'elles, destroe monumentos, 
Aga Pro rmato 32-—1Iy buscar lã, e [na estação do Porto! aii [como que a empallidecerem ao pé das brancu. | e cidades, assolla os campos e dessipa no azar 
A do LA DD ds SOnbalso Ur O A minha dôr-moral suffocou completamente a |ras hyperboreas da cutis,,j. us 504 00y o wo, | SUnguinolento das batalhas as economias, as ri- 
npvar forqueado- 4 tnaLguração Ca ponte sbre O Vidgr physica, que me utormentava. Nunca senti, tão |  Voltearam por diante do mim as tanicas ligoi- | quezas e o trabulho ncenmulado- de longas gera- 
Douro—Saudações—O diw'de finiados Bob og vivamente como n'aquelles segundos, n'aquelles mi- | ras, as cinturas franzinas e as pallidas physiono- | ções, celebremos nós ns festas paeificas da indus- 


. sad cm: 
“o Eis-me finalm Tegresgo a L 
Eco 4 20 leitos am 
fo quebrado da a ale lo 
bom: da noi ER se 
aanigo da gen Mat he 
BuunLas ga o á 
tado mais prosaicam 
tido no homem. .ão fo 
Jarasilon mma um. 
berto pelas ondas verde-ne 


banho, de Cascaes; quando eu me asturaya (le iod 

para mo enrijara mim sx le olletim, o 

men alter egor-L'&me de ma Vête--como dizia O imo 
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d (7 


gu 
k Ronlo, tifo do coração affeiçonda às nossas: insti- 


ER 


mortal Xayier.de lada o 
“ Ferido num Dé, amavel leitor, ferido por um 
seixo esguio o cortante, cnjas arestas mo abriram 
logo um. go] | em córto do meia lua nicróscopica, 
sslpicandogedstena ley had ilnma Altas, À ios de 
Amphitrite, como provavelmente diria nó meu censo 
um vate magunão dia Arcadia, com 1 inspixação 
gravida de «Joves», d ne lidos tri. MR neto 
dentes», de «cacns trilingues»,os narizes attestados | ) d: ] - Eleetrisou-me sobretudo, gacudiu-me 05 ner- 
de amonte é o zabicho à fetia | vento, açou- | que lhe ficam fronteiras—aalamêda das -Fontai- | vos, agitou-me como so fosso uma pilha de Volta a 
Pei Dj rá ET do xi nhas, às alturas do Seminario-e a: pinha-immensa | alegrin—o orgulho talyez—do' vêr que é" o genio 
«m-E todo este episadi de: sangue, em plena praia, | da casaria iluminada da cidade, quo: olha para o | da seiene |, do progresso e da eivilisação democra- 
ostando a vietima vestida de Aanella ou ani tes, en- | Douro—nadando em claridade, - | tica do nosso tempo, quem operou com a sua vyari- 
sacada-—como um yolume destinado ao wagon de] — Enlevei-me na contemplação dos fogos de | nha de condão essa maravilha, de que o Porto de- 
mercadorias—e retirando-se côxa á sua barraca,co- | Bengula, com os seus arabescos multicôres, as suas | ve ensoberbecer-so, porque é no seu, genero uma 


mo um Achilles em, formato 32.4 sua tenda de| gradações e mudanças repentinas de violeta, para obra verdadeiramente unica, e devéras Tendais mas applieações physicas é sem a qual: seriam im- 
BUCETA; asas Mb gar DO AGO Da rs cd coro vei | OD TO, O dO tom esvaecido de um crepusculo suave, | colossal, e que ás horas em quo é possivel que es- | possiveis tantas obras assombrosas como q da pon- 
Mas não pára aqui o fado adverso do, folheti- em que se sente desmaiar a luz do dia nos quadros | tas linhas fe imprimam, ha-de já derramar so-| te cobre o Douro; e por ultimo «A! Companhia 
nina, Regolho x Lisboa. ado erninhay—como se de Claudio de Lortêne, ) ra à purpura vivissima, | bre o Porto uma chuva de ouro, pela afiluencia dos | Real dos Caminhos de Ferro ortmgneraso, a 
diz'n'uma d'estas phrasos cruelmente ironicas que afogueada, sanguinca, de que se retingem certas | visjantes, pela “celeridade dns transacções, pelo Fra e cicero pa que se desempenhou 
ã 4 s n ( dade da riqueza de cada um, | dos seus compromissos, dotando o Porto e o reino 
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rente, reproduzidas pelo pin- | augmento e multiplicidade da riqueza de cada un 

NS Leo o copo cs | QUE Vem à engrossar as candhes da riquoga geral, 
» “Parece que é minha habitação e & minha'ca-| do mesmo modo que os arroios o os meandros mais: 
ma gilenciosas chegava o telintar festivo dos copos | tenues na sua confluencia esforçam as aguas dos 


auroras nos céus do O 


cel magico de Déc 


ESA 


téem per author toda-a gente, que não está côxa. 
A CR SL 


Sóbe, como Deus a su 
habitação, n'uma variedade caprichosa de contor- 
sões de physionomis, qual d'ellas mais violenta e|ma & 
dolorosa, e ao estirar-se na cama em que jaz—e dl através de cujo crystal pe viam as fermentações do | grandes rios. 


Ea 


o 
ções rdpdestão e sinceras como quem ag envia, D'u- 


vapor aos carris urbanos. Resultado excellente. A 


machina, collocada por baixo do estrado, está sus- trucção d'esta arrojada obra. As experiencias evi- 
pensa, admittindo todos os movimentos, tanto late- 


denciaram-o bem e não póde restar à menor dúvi- 
raes como verticaes, do carro, dando impulso a um 


à ácerca da sua solidez e segurança. À 
| dos eixos. A caldeira, collocada ma platafórma de] A ensa Eiffel & O. tem uma reputação feita, 
frente, fica inteiramente isolada por uma separa- fEsiao o attestam as seguintes obras, algumas de 
'ção. O apparelho, por sua construeção interna, quei- | grande importancia: [ ' 
aa to ustivel sem dar fumaça. O cinzeiro per- Portugal—Linha do. Minho—Ponte sobre o 
mitte a entrada do ar para as grelhas; porém, re- 


rio Cávado; a do Neva; a do Lima, que deve ser 


vida, delirio, 
* à comme- 


——— 
ca, Rebello da Silva, Rodrigo Paganino—o author 
d'essa perola litteraria que assim devem echamar- |. 
os «Contos do tio Joaquim»—o sympathico e 
il talento que seria o nosso Henrique Mur- 


óde dizer-se, ao sahir das 


nam 0s ; 
demos e devemos levar-lhes os ramos de perpe- | phantasista prodigioso, 0. orador unico, o Deus da 
tuns,os goivos—a Flora triste das campas e dos co- | eloquencia, como tão felizmente lhe chamou o vi- 
miterios—e nas capellas funebres ou sobre a lousa | goroso polemista da «Revolução de Setembro» ,Ro- 
dos jazigos molhar um ramo de cyprestes na urna igues Sampaio, num artigo memoriavel. 

das lagrimas. “A pintura do eremiterio da Ajuda juonde nós 


teia 
hoje ( y 
quando 


sobria, mas clieia de harmonia, sem quê cs- 
cn 08 accessorios, as minucias estudadas 
no dos processos do muis. 


as aprec 
todeu 


dágied do livro yêmos e ou- 
ilid, 


Dc] 


08, com | 
ac sempre. O 1 
pios de amisade, porq 

ld VisconDE DE BENALUANEOR. 


- 


inaugurada no proximo mez de março; e a do An- | ros nas estações que decorrem de Coimbra para O roubo foi avultado, pois calcula-se ser supe- 

cora, cujos trabalhos devemprincipiar no proximo | cá, não obstante haver muita g ento em diversos | rior a 4:0005000 réis. 

mez de dezembro. Y locães are uencia de Suppõe-se que di 
Linha do Douro—Viaducto de Villa MeZ; pon: | tod! ente cheias | casse escondido al 


te sobre o Tamega. do via ita nte extenso. |do au ra d 
nfima até aos do fa um 
) omados, o que | não a jar 
espectivos pro- |ta pel parte 


Pereira, Pedro Exposto, João Dias dos Santos, Ma- Porto. Appellação civel— Appellant - 
noel Lopes dos Santos, Carlos dos Santos, Rn bíaio tencianna Maximo Bs ins 
José, João dos Santos, Manoel Pinto, José Luiz Pereira da £ axelutor, Souza; juiz do aee 
dos Santos, Manoel Lopes, Manoel dos Santos. : ; 


'AMETES-— Soberanos, 98670. . 

DEDO ano prapRgstimo nacional de 1868, 

48000; geraes de 6p.c. — 1:0185000, 

ÕES-— Banco. Industrial Mercantil, 1703; 
Bdogo ro ir 36 1508000; Companhia Con- 


ro do estabelecimento 
queno larapio que, ab , 
1a porta da loja, dés; ; RE ' icordão embargado.| 
Eos, A porta do es É | me FI Ú “Aid Marda. Ageravo deinstrumento crime 
ada, mas simple onqu LOnIO 419B [5a ) Me Rs 'ânto atdo Costa—Aggray 


Tem tambem o projecto de uma ponte-estrada! Os Pt 
em Santo Thyrso, que já foi apresentado &o fespe- ho | mais u 


etivo engenheiro distrital, a fim de ser devid neL o exprime excell f ei o, por isso que je Te 
te approvado pelos poderes publicos. | Plltarios, é que lions as. ta io À de contenta- | ca e os ferrolhos Leone , E de — z uIbspongo s-de Dus Souza. jrX da Bolsa: 
Na Hespanha tem a casa Eiffel algumas ae mento &! O que appareceu E eisão foi uma cômmoda as, na de oz é A Pafeiras dUMEmbio E h 
tos em construcção, como a de Figuera c a de Os hoteis e casas particulares “de ospedagem com vitrine, onde o enr, Paes guardava alguns obje- : Mirela Ap ds erime—Appellante, o a tabell rias do cambio foram oje com- 
ra a iam ad ER da aoi no Porto são muitas. Ainda assim, agente ctos de Eae: Ea P. arcgpaltd "rancisco Machado. palio rp dieta 24 s F à, a 90 d/y. 
a Aus onstruiu ande estação capital e. das provincias que veio assi + lo .cu ladrões fizeram muito -á-sua von - e qemino 
ferro fundido e forjado em Bude-Pesth, na Hun-| festas, téem encontrado rande dificuldade em | tade o roubo. Levaram tudo quanto era objectos dé Jeso as BO TCS . à JU d/y. 
gria, que foi inaugurada no mez passado. Esta es- obter, ainda mesmo por PERA elevado, qualquer | de ouro; 03 de-p Atuo pool -os, tnes “como | e Movimento do do cofre EiAdoA de outubro o á o é Ea iu alterado z ara copio gi . 5 Ham Eu A por " a 90 d/r. 
tação pertence a uns poucos de caminhos de ferro. | modesto quarto. paliteiros, copia te. Tambem deixaram ficar to- “REGE ALTA di » PAT VBSCRIÇÃO BATEVES | o JS ds a ortug a ira e vista. 
D'alli partem comboyos para a Allemanha e Fran- “Hontem & noute mão era raro vêr-se nas ruas das as peças de porcellana, onde os objectos de ou- 4 Peir “ Appell As se Arapo 8 RE 
ga polo norte e lósta, e pura os principados danu-|da cidade um provinciano sobraçando pesada | ro costumam ser colocados. Balanço de setembro.. od» o Rec elçãocive-—Appelinte sF;N - | bio! sobre'Londres Bia ES 
bianos e Turquia pelo sul. | mala, à olhar todos os lados procurando des-| A policia, avisada do succedido, pôz-se em Recebido, fepasios socios . SS UUgo Do : 2] “|lh fee E promo il dás do ao dão) CET Ea « dopar nm a De gobro E ran- 
A mesma casa foi tambem a constructora de cobrir uma, casa onde pernontasse. campo e trabalha diligentemente na descoberta do à 2» Nara CR Ai +— LoitBaa is e qmjaes E juá: asi: SAM pn Rr Mia franco, papel ancario, 380 réis, 
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ENA qr “= hrespónsos do & tiltura," hoj És Ave-Marias, mit! lar na rua das PoReRAO 130, 0 e O gor upas brancas da a perfeição na 


fanoel Barbosa Brandão. 


nio. 


>>> >>> 

AIXÕES DE 40. TOCHAS cada, Eai 

para enterros, a 650 réis, sem mais ilpes - 
ema, na Companhia Cerifiça Portuense. 


Vera de qualidade garantia 
Ds ira CERIRIGA PORTUENSE: - 


Was Sagem mesmo a dá Telndade. So 

Por REL a “Porto, 4d a de Eid a à ps ga 
“Vai distribirirme y iculc Jobim Teixeira d a 
1 Wéstee o 1.º pp onqu deé Ante, os os Santos a rade 


| 
| 
Cech + que Ro 
N E E il | pesa 


ak RU Douro - ua le oavista n.º 236. Toma-sa conta de enxo- 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO E pero bora e para senhora e tambem ge pos- 
XTRAORDINARIOS fostejos na cidado do poi a Dn ombiro oo (6) 
Porto der occasião da inauguração da ponte quizer ou em uer collegio pre- 
dó caminho de/ferro sobre o Donro. Quem cisar: Aliado to na date a “aSrE 
- Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos de | pturação dog livros em: partidas dobradas, queira 
| todas as estações das linhas do Minho e Douro pa- irigis-so á rua do Bomjardim n.º 902. 
“ra a do Porto, des em todos os comboyos ordi- (6653) 
| arios dos dias dei ara -FOgresso nos Feed Dn a E o? 
'fordinarios n.ºs o dia 4, nos ospecines & 3 Or- Olancas de novo systema o 


Eh] 


ro Soresteçi no ps E: —B 


vSilva | Agradecimento 


4 a Rae: d j +1* 
dos julgam tdi felulcolão a | Socie de anonyma de responsabilinade limitada dinários do dia 5 € ordinatios do dia de novem- 
BGISLAÇÃO Oficial Pormgue; ” o abaixo assignados jalg : 
e 187 EAR AR todos os ill,mor & exc.mº* anrs, que fizeram || PITAL 200:000%000 “> Ibro de 1877. caso 
R mi hronolágieo, de paré am o Os comboyos especiacs partem do Porto para). 


a] | honra da sua assistencia ás oxequias, “que se celes| | 
| braram na quarta-feira 81 de outabro proximo pas-| | 
ado, na capella de Santo Antonio, do largo 


TAMANCOS DE PENAFIRI, 
HEGARAM ao unico e ant igo pe poa” 
304) 


Praça. de Carlos Alberto, 123 
NDE- SE em vélas “de qualquer tamanho, ao 


Encicor Chrouologico, da parte offic 
do «Diario duGorrmon dis dis o geo 187 


“| Braga dg 7 horas ce 49 minutos da manhã, do Porto |: 
a Cuhido 487 “horas 6 18 minutos da manhã. 


240 réis; pelo. correio 250. Ee peso de 420 réis cada 459. nt sd dos Loyos n.º “ (escriptorio). 
2 Ap unrdente, por alma. “seu extremoso 6 seih-) | de réis ca mmas a Be: Para mais esci ecimentos vejam-se 08 carta- 
etos; o findo, Véia pão a eiensão ge ohorado filho, irmão e cunhado «João Ferreira ter esconto de 10 kilos para cima. . (1150). ses afizados nos lugares do costume. k JE 
cg da Silva, falecido no dia 23 de fevereiro do cors| E ” Oemgenheiro-director, “Vinho velho da Madeira 


Ferroira CRS S L-vols 18000 réis; pelo "eorrojo 
13040. AV LIANA tr iH 


rente anno, na cidade de Pernambuco; masipoden- | ' 
Livros dos Inventarios, pára uso dos o 


entao qe commettessem alguma falta inyo- 
untaria, o fazem por este meio, protestando | atos, 


Em caixas de duzia, despachado em 4875 


DA nsnE bio Hi dradha 6 Gas nes) — oa LOYOS BRT REIREE TORTO) 


Casas. para: alugar h « Pi pah s UA. C. LL d vento) |! 


) neo é te, adens MR” * “a “a E qo giro 

ER ar A É med o os 0 E eterno Feconhacimondykirea at é (É Agi a para alugar, ns Sb e. Claro mlioa diquis acintin Atenção qr ACABA o (6651). 
| Livro indice do Registr bro Criminal, boletins, 6). “Porto, 2 de novdmihro do 1877. Roi Sort e excellentes vistas, A primeira tem... RI 

recta ) ii Ro ete, ete o 00. | Antonio Terreira du Silva o oa: 44, t : andar é meio para a frente. o, us. pasa pp tra- | NA rua d de ra y noi vintal n.º 65, 4 frente q EM precisar da serviços de um filho fami- 
de= VIVA sabgné Rs a a Nica ciras e aguas-furtadas, e segunda dous andare “e o mais vistoso de todos, alhgam-se cadeiras liar para servir de  caixciro em qualquer 
EO] SILAS dec ias! Ag Haut gras. DIA tango didi Om eira Salgudo. — | pnraa fronte e tres para as trazeiras, Abas técem | para se gosar os festejos da inauguração da nova | escriptorio commercial, o qual tem feito os seus 
E 6— do Aim da ARA E atô (6687) nintoes “e agua. Nas mesmas casas so dirá com pa sobre o, Douro. Tracta-se | com Francisco | exames de ingtrucção primaria c francez, dirija-se 

Co; qua A uenro de siso COM - : quem so  pódo tractar. . (5889) arinho, na rua do Bomjardim n.º 327: (6649) |á rua do Bomjardim n.º 902, (0654 


UM — remetem «rh 


" 


em eonstrucção, na rua do Lindo-Valle; outra dita xro de norte e léste a ser feito para a estação 


Na séde da Caixa Economica 
Penhorista 


RUA DO BOMJARDINI N.º 69 


“o | Aiiras GIPIAR na proxima Guinta: 
feira 8 do COrPORh e é dias seguin- 
tes, pelas 10 horas da manhã,serão 
vendidos, sem reserva de preço, 
todos os penhores que se acham 
em divida de juros de mais 43 me- 
Zes, constando de ricas peças de 
brilhantes, differentes relogios de 
ouro e de prata, brincos, cadeias, 
anneis, pulseiras, pratas, um rico 
paramento de igreja, um piano no- 
vo de 7 oitavas, conhecimentos de 
varias fazendas. existentes na al- 
fandega, diversas roupas, taes co- 
mo: casacos, calças e coletes para 
homem, capas á hespanhola, vesti- 
dos para senhora, delã e seda, pale- 
tots, chailes, lençoes de linho e al- 
odao, cobertores, differentes ar- 
mas instrumentos de musica e mui- 
tos mais objectos. 

Por esta occasião. avisam-se os 
snrs. mutuarios a virem resgatar 
o até áquelle dia, os seus penhores 
ou pagaros juros em divida. 


Porto, 3 de novembro de 1877. 
Os gerentes, 


Antonio Paes da Silva 
Paulo Hadestá. 
(657,6 676) 


Cabeleireira de Lisboa 


, MELIA Lopes participa ás exc.mas senhoras 
Ro A gue recebeu um sortimento de pentes, altar. 
1 


dade, 
“Rua de Santa Catharina nº 122—1.º 


(ces a RO LO 
Entaga pas mera. it Lada 
me mo 68 (6659) — 
SU URSO MI MUSIC AL 
“PÁRA SENHORAS 


, Professor: 
“* MIGUEL ANGELO 


A ABERTURA d'este curso terá Ingar no dia 


15 de novembro, ás 9 horas da manhã. 

Funceionará tambem um curso para as pos- 
eo do sexo masculino das 6 1/2 ás 8 horas da 
i e. 


—- 600— —CEDOFEITA—600 | 


OMPREI e ficam em meu oder os rat 

bilhetes (inteiros) da grande loteria de Hespa- 

ba, enja extracção se deverá verificar a 22 de de- 

zembro proximo futur; me a saber: o de n.º 8:544 por 
3 


conta dos snrs, Reis Machado & C.é "e o de n.º 803, 


Ro conta do pr. João iepado. de: Freitas, todos do 


io de Janeiro. 
Porto 3 de novembro de 181. : 
Bernardo Joaquim da Silva. (6662) 


BIZ Gonçálves Careiro comprou. por conta 
do snr. Manoel Bento de Oliveira, do Rio de 

Janeiro, meio bilhete da grande loteria de Hespa- 
ha n.º 12:104, cuja. extracção terá lugar a 22 de, 

ezembro p proximo.” (6666) 


Jo O Ferreira Dias “Guimarães comprou por 
conta e ordem do snr, Francisco. Silveste do 
Rego (filhos); 5 decimos da loteria de Hespanha 
n. º 15:492, para a extração de 16 do corrente, cu- 
jos decimos ficam em poder do annunciante. 

p Porto, 31 de outubro de 1877. (6661) 


Vinho velho da Rladeira 


RS -SE por caixa de uma duzia do garra- 
fas ou mesmo à garrafa. . 
+ 'Cedofeita, 95 (6664) 


Armação de loja 
eso: -SE uma é bom estado, sa para 
fazendas brancas. 
Cedofeita, 95, se diz. (6665) 


Centro eleitoral do partido 
progressista no Porto 


ARA resolverem ácerca da proxima eleição : 


camararia são convidados os membros d'osto 
entro à uma reunião geral, às Thoras da tarde, 
o dia 5 do corrente, na casa n.º 363 da rua do 


SEREI a 
y Delfim Maia 6, 
- Secretario. (6670) 


- Praticantes de pharmacia 


BRECISAM- SE dous com boa prática na phar-. 


macia Pinto, aos Loyos, 36, Porto, (6669) 


Madrid, a extrahir-se em 16 do corrente mez 
novembro, pertence ao snr. José Martins do 
Ton (6663) 


| Eee inteiro n.º 1:864 da loteria de 
e 


“Santa Casa da Misericordia 


RECISA-SE de taboado largo de pinho da 

“terra para. faxas, assim como de taboado e 
ouçoeiras de castanho, tudo posto nas obras do 
orpital de Santo Antonio. Acceitam-se propostas 
em carta fechada, até às 11 horas da manhã do 
dia 8 do corrente, na secretaria do mesmo hospital, 
onde será designado aos concorrentos o dia em 
que ellas serão abertas, Os proponentes deverão 


indicar as dimensões das suas madeiras e os preços | 


correspondentes. 
| Porto, 8 de Novembro de 1877. (6667) 


“ Photographia Portugueza 


PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES DE VIENNA DE AUSTRIA 
(1873) nruxeLLAs (1875) pariz (1876) 
E PHYLADRLPRIA (1876) 


Tiram- -ge retratos de cartão de visita até ta- 
- manho natural 


* Preços modicos , 

- 294--RUA DO ALMADA-—296 
Entre os Lavadouros e a Trindade 
PORTO 


se tm 


RETRATOS A aoro | 


— (6649) 


ASSA- SE um EA armazem de vinhos em um 

bom sitio d'esta cidade que serve para reta- 
lho e para deposito de vinho ou azeite. 

“Quem o pretender dirija-se ao largo do Carmo 
no armazem n.º 23 da Monpedarih Lisbonense. 


(6639) 
RAPÉ ROSA 


Cesar ácasa—-A HAVANEZA—na 
praça de Carlos Alberto n.º 430 
e 131 este excellente rapé, que pela 
sua simplicidade ebom aroma, tem 
tido grande consumo dos aprecia- 
dores, pois não tem droga alguma 
nociva á saude. 
Preço 250 grammas—250 réis. 
(6608) 


OHNASAd V SOLVUILHA 


Ja 


'f 


* com prática do mostrador é quo tenha boa letra. 


Ponte sobre oDouro | Nana deestabelecimento 7] 


PDÁRA presencear oe festejos da ponte no dia da 
inauguração, ha pm lindo local,na rua do 


Wellesley; iluminado à veneziana, parao | taes, 


que se vendem desde já os bilhetes na rua de Pop 
to Antonio n.º 77 e Passeio das Fontainhas, £ e 
(tabacaria). o (655 6a). 


pirA a inauguração da ponte ha bilhetes álgo dos Loyos para 


venda para cadeiras e bancos reservados no 
quintal mais central em frente da ponte. 

Vendem-se na rua das Flores n.º 336 a 342. 
Tem lindas vistas em que se vê toda a ponte e 
passeio das Fontainhas, onde fica S. M. el-rei. 


Sociedade Nova Euterpe 


so prevenidos os snrs. associados, que a casa 
da sociedade estará aberta nos dias uteis, das 
6 ás & horas da tarde. - 
Porto, 30 de outubro de 1877. 
Secretario, 
Joaquim Martins dos Santos. 
(6587) 


Contra-declaração 


OSE' Bfanco Soares, conhecidb por José Gal- 

liza, vendo a declaração com o n.º 6205 inser- 
ta no jornal «O Primeiro de Janeiro» do 1,º de no- 
vembro do corrente anno, assignada por Guilher- 
me Augusto Pereira de Vera, vem declarar que 
ha muito comprou à Evaristo Nunes Pinto o osta- 


belecimonto de alquilaria Progrusso, então situado | —=— 


na rua da Alegria n.º 102, mas que não ficou a seu 
cargo o passivo do mesmo estabelecimento ante- 
rior à compra que dºelle fez. 

Responde, porém, por todo o passivo do mes- 
mo estabelecimonto, mas unicamente pelo que fôr 
contrahido por elle ou por pessoa por elle antho- 
risada, declarando desde já que nunca. authorisou 
o dito Guilherme Augusto Pereira de Vera ara 
cousa alguma com respoito ao mesmo ests AAA ecl- 
mento, é por isso não respondo por obrigações por 
elle contrahidas. 

Porto, 2 de novembiro de 1877. 

José Branco Soares. 
(6619) 


Declaração 


NTONIO tomes Ferreira de Oliveira, morador 
na rua Formosa d'esta cidade, e propriotario 
actualmente da padoria que foi de seu tio o snr. 
João Correia dos Reis, declara que de hoje para o 
futuro se assignará Antonio Gomes de Oliveira 
Reis, o que faz pnblico para os devidos effeitos. 
Poxto, 1 de novembro de 1877, (6596) 


Prevenção 


VIUVA Jacinto Silva, moradora na rua do 

Almada n.º 136, com loja do livros, participa 
ao respeitavel publico e principalmente ao corpo 
commercial que não se responsabilisa por acto ne- 
nhum nem divida que contraiha seu filho João No- 
gueira de Souza Pinto da Silva, e à mesma previne 
que ninguem lhe pague conta alguma que diga res- 
peito ao seu negocio de livros, sob pena de perde- 
rem a sua importancia o terom de pagar segunda 
vez. 

Porto, 31 de outubro de 1877. 

— Viuva Jacinto Silva 


(6627) 


Leilão de moveis 


Pela retirada do HE" gar. Joaquim 
Antonio da Assumpção para o 
imperio do Broxzil, cidade da Bahia 
Por intervenção de Bento José da Costa, 
gerente dos leilões da viuva «de Jorge Shaw 


Na quarta-feira 7 do corrente, pelas 
10 4j2 horas da manha 


Na rua do Bomjardim n.º 1334 


ONSTA de guarnição de mogno para sala de 

visitas, cortinados, quadros, mozas, diversas 
cadeiras, commodas, toucadores, toilette, camas à 
franceza, caixas do cabecçiras lavatorios, gunrda- 
vestidos, meza elastica para jantar, aparador, lou- 
ças, vidros, ute ] 
objectos que é estarão patentes. | (6621) - 


Precisa-se d de é 50008000 réis reis 


1 || 


ns de hypotheca uma dralintol 
nas proximidades d'esta cidade, 
e falla-se na rua Escura n.º 30 e 32, 
com Manoel Joaquim fred de Al- 
meida, (6622) 


Ama de leite 


UEM precisar diri ija-se' á rua de Santa: Catha = 
rina 0.698 e 6 640, - (6617 ) + 


W. Gustavo Lehmann previno os sens nume- 
J. rosos amigos é freguezes que o preço da mar- 
melada, desde o 1.º de novembro em diante, é o 
seguinte: 
Marmelada em ladrilho, o kilo 520. 
Em poxções de 15 kilos, o kilo 440, 
Poxto, 31 de outubro de 1877, 


(6611) | 


Governante 


FFERECE-SE uma senhora de meia idade com 
habilitações necessarias pira governante de 
uma casa, ou mesmo para fazer companhia e ser- 
viços a uma só senhora. 
Quem pretender dirija-se por carta fechada 4 
travessa da Rainha n.º 25, com as iniciaes M. J. 
(5900) 


Praticante de pharmacia 


A pharmacia de José Joaquim Brochado Cal-- 
N das, rua de Santo Ildefonso n.º 232, precisa- 
se de um que tenha sufliciente prática e 


que dê 
abono 4 sua conducta, (65 


6594) 


Capellania vaga na Ramada Alta 


RECISA-SE de um ecelesiastico para-dizer a 
[o missa das 6 horas, n'esta capela. Para tractar, 
no mesmo sitio n.º 13 a 17, loja do Nascimento. 

(6595) 


“ “ 
Caixeiro 
O estabelecimento de fazendas, na rua dos 
Clerigos n.º 85, precisa-sb de um caixeiro 


Por o correio, com as inicines M. V. 


Offerece-se 


RETENDE-SE uma casa aonde possa empre- 
gar-se uma costureira diariamente oi quando 
“seja preciso, em compôr roupa branca e fato de 
homem, para o que tem as necessarias habilitações. 
Afliança- -se o seu exemplar comportamento. Póde 
ser procurada na rua de Santa Catharina n.º 780. 


(6591) 


(6194) 


HALET da Boa Vista, situado junto à estação 
do caminho de ferro da Povoa. N'este servem- 

se almoços, jantares, ete., e toma-se conta da qual- 
quer jantar) tanto para ser servido n no mesmo como 
para fóra etica; e (004) 


SALOHIOHARIA FRANCIZA. p 


UDOU paraa mesma rua de San- 
to Antonio 163. . . Sad 


Partoira é 


ARIA Julia de Magalhães, “mudou Ei rua de 
S. Lazaro n.º 417 paraa rua de Santa Catha- 
xiha n.º 231, defronte do Lyceu. + (6544) 


- Ricos cortinados | 


A rua de 8. João Novo. n.º ira; 1.º andar, ha) — 
dous pares de ricos cortinados com guarnição RA 


de le repes para vender. do ques (6527). 


De 5 annos para cima 


TIMA senhora de bons sentimentos, | toma conta 
de nma menina oú menino, e encarrega-se da 
sua educução. Preço commodo. Rua da Olivei- 
rinha n.º 49, se diz quem é. (6498) 


ATTENÇÃO 


ASSA-SE um armazem de vinhos bem afre- 

guezado e em bom local. , 

Para tractar, no campo dos ig du Pa- 
tria n.º 144, 4, (Cordoaria). (5769) | 


“HOTEL RESTAURAÇÃO 


BRE-SE para o dia 4 de novembro um: hotel 
Ao m este titulo, no largo dos Martyres da 


Patria n.º 3L a 37, em frente do chalet do jardim 
da Cordoaria. A propriets tria d'este estabelecimento 
promette bom serviço e preços commodos. 

(6616) 


(6648) | para salas e escadas, capachos de 


cr de escripturação commercial e contabi- 


Largo da Aguardente sie em casa de dores 2 HIGA. Ich dice igtus (6644) o 
| FERREIRA Ra 0 ade 
| LARGO DE 8. DOMINGOS 90 4 94 +) |, bi do Cabello Pilulas Catharticas 
A COLLEC o de a socio! » o nor "Do “doutor Ayer. UH ET6, 
tnos, nuncuio pi] PAS, etc. A! Rd 7 : ; ! Cavdoss] 
: sina Traga de Pod At (0479) Do Dr. | PARA o: PROmerA CURA DE 
J . 1 P ent opes eumati 
Baga de sabugueiro A YE R E db PEDE DrovEns do! DAM ditado! do ad] 


IALEGRIA DO DOURO NO PORTO | 


cellas, Madeira, Champagne de diferentes quali- 
dades, vinho de Xerez e Bordeaux, cognacs, gene- 
bra de Hollanda, aguardente de canna e sueca, — 
Grande variedade de licóres finos e xaropes, cer- 
veja ingleza e conservas inglezas e naciontes. 


MS BOUHARDE 


e - n -— - 
geo ii 4 ess isa 


“MUSICAS | 


AN OEL Ferreira Basto, com loja 
de miudezas, poreelanas, crys- 
serviços de metal para chá, 
talheres taboleiros,contas, missan- 
gas, vidrilhos e todos os accesso- 
rios ] para bordados, mudou do lar- 

o Campo dos 
Martyresda Patria, proximo á tor- 
re dos Clerigos, n.º 404 a 406. 


Linoleo (preparado de cortiça) 


«Humaitá», polka. Fantasia de salão da «Grã-Duqueza». Idem sobre 
motivos da opera «Africana» 
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(6640). 


dito de differentes tamanhos,malas 
e saccas para viagem e lindos esto- 
jos para costura. 


Uampo dos Martyres da Patria, 404 e 106 
Salvas de differentes tamanhos, 
espevitadeiras e pratos, placas cora 

espevitadeira de electro-plate. 
106 


Campo dos Martyres da Patria, 104 e 
665) 


Benjamin Manoel Coelho Guima- 
rães & Filhos 


DEUDARAM o seu escriptorio da rua dos Cle- 
rigos para à rua do Almada 348. (6014) 


Pires, Lopes & O. 


LARGO DOS LOYOS N.' 82, 
4.º ANDAR 


COMPRAM e vendem papeis de 

credito, nacionaes e estrangei- 
ros, inscripções e obrigações dos 
caminhos de ferro. Descontam pro- 
missorias dos Bancos Commercial 
de Vianna, Commercial de Braga, 
Banco do Porto e letras de cambio; 
compram os coupons da divida in- 
terna e externa de Hespanha. Re- 
cebem dinheiro á ordem e a praso 
fixo, abonando juro. (6458) 


MOURÃO & IRMÃO 


Estabeleceram á rua de D. Pedro 
n.º 32, 1.º andar 


ir indu de joias da sua casa 
de Lisboa, que está aberto das 9 
horas da manhã ás 4 datarde. 

(6545) 


ATTENÇÃO 


Vinhos emercearia 


A ruo do Principe n,º* 356 e 358 esquina 

da rua do Pombal, ha vinhos legitimos 
do Donro, do superior qualidade, a principiar 
em 200 réis, 2 litros e 12 centilitros (canada) para 
cima, e engarrafados a principiar em 120 réis a 
garrafa para cima. Vende-se por junto e a retalho, 
assim como tem tudo que pertence a mercearia por 
preços muito commodos: 
Tambem ha geropiga legitima do Douro. 


(8593) 
LAMEGO . 


RUA DE ENTREPAREDES 
PORTO 


to grandioso estabelecimento é incontestavelmefite O mais espaçoso c maior que ha em Portugal. 
Acha-se montado com todas as commodidades e aeio; tem quartos de-tão largas dimensões, 


mina um panorama tão ittoresco, tão magestoso é surprehendente, come será raro, senão impossivel, 
encontrar-se nos mais afamados hoteis da Europa. 

José Miguel dos Reis, seu proprietario, como tambem o é do Hotel Bragança, na praia de Espi- 
nho, filo se poúpa a esforços para apresentar um estabelecimento de tal ordem, nas condições mais 
vantajosas para os hospedes. 


Às vistas da casa dominam o mar, a cidade, o campo, o rio Douro, a admiravel ponte do caminho 


jantar é uma maravilha pelas vistas e por tudo. No estabelecimento ha restanrante e bilhares, e 
aloja para mais de 100 hospedes. E, para mais vantagem de publicoha uma casa annexa, onde se 
-| prestam commodos mais baratos e de preço mais infimo; não faltando horta, jardim e floresta as 
Grande Hotel do Universo. 


A abertura solemne é no dia 4 de novembro. Da casa vê-se a ponte de ferro; d” alli gozam-se 
todos os festejos,por isso o proprietario aluga cadeiras nos terraços e nas varandas. 


Nas trazeiras d'este estabelecimento ha armazens para mais de mil pipas. Alngam-se. São! os 
primeiros do Pôrto. (6594) + 


AO NOVO ESTABELECIMENTO Do XADREZ VERMELHO E PRETO 
JOAQUIM PEREIRA eat rod 


PROPRIETARIO d'este novo estabelecimento participa ús suas exc.mts Rei e no respeitavel 

gpa em geral, que já despachou todo o seu sortimento de fazendas proprias da estação actual, 
a saber; 

Fazendas de lã (alta novidade). 

Matelassés para casacos de senhora, 

Casacos de matelassé e de castor. 

Saias de easimira. 

Ditas de setim guarnecidas a velludo. 

Capas beduinas, 

Rôllos de pelle de 2,750 e 3 metros. 

Guarda-soes de seda para homem, de 18650 para cima. 

Ditos de seda para senhora a principiar em 18100 réis. 

Capas e chailes de malha para senhora (novidade). 

E muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento que pela sua variedade não é facil men- 
cionar. aus 

O que tudo vende mais baxato do que cm outro qualquer estabelecimento. » 

Porto, 31 outubro de 1877. (6575) 


ÃOS ECONOMICOS!! 


ELEPHANTE BRANCO 


pretas 


lidade. 


SEARA N.º 89. 
BASS UCS 
MADUREIRA Monteiro, Cirne & Gama reee- 


beram cerveja nova d'aqnelles fabricantes; 
paydem em cascos do 240 litros e dr 


(628) 


28, PRAÇA DE CARLOS. ALBERTO, EYA 
GRILLO & €" 


Esses e variado sortido de artigos de Rs que vende a Exegoa: reduzidos. 
Casacos modelo (nouvenuté). ; à 


á ee: (6547) Í Matellassés e pannos castores para. dites. + 47 , : 
- Gaiões bordados, pretos e de côres. asia d DAS TS 
Anemonas, ET TR Ranunculos| Gifs ao estagios ro Lo PORN 48 
. : “Capas inglezas echailesjidem. vs RR E = pio gras eia em paro “2 vais do 


Casemiras francezas e'estrangeiras. 


“e Tulipas ] 


Já se acha à venda no 


HORTO PORTUENSE | 


5 Ts 4 “me. 


à] £ 


b Fa Ee do casemiras de eóres para creanças, PT Jak 


ECO É a trniã 
“Emuitas outras fazendas que não Efe descrever pita. 


Postado E 


mago, nausea, indigestão e toda a doença dos in- 
testinos, perda de apetite e tudo o que necessite 
de um remedio purganto: er 


0 peitoral de cereja de Ayer 


) remedio mais seguro que se conhece para 


Tosses, constipa-|. 
* çõese defluxos, que 
assentam no peito e 
na garganta, bron- 
W$ chitis, tosse coque- 
2 Juche, angina, rou- 
quidão, etc., e para 
os tuberculosos put 
monares. 


O remedio de Ayer 


PARA SEZÕES 
e toda a classe de febres intermittentes e suas 
consequencias, para as affeeções do figado e bago. 
E um substituto do sulphato de quina, oferecendo 
porém muito maior segurança. 

Aqmelles que se curam com este remedio, fi 
cam tão sadios como se nunca tivossem tido a me- 


ENDE-A Manoel Pinto Gtomes Machado, rua) 4 


cujas virtudes para res- 
» das Flores 820—Porto. (5848) 


taurar, conservar e em- 
belesar os cabellos são 
mais conhecidas. . 


DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS' 
NACIONAES E ESTRANGEIROS 
hi ; DE à 
João Baptista de Carvalho 
Rua de Santo André, 122 a 152— Passeio 
de S. Lazaro, 15 a 17 , 
TNHO de meza, dito velho, Moscatel, Malvasia 
V vinho fino, dito de Collares, Carcavelos, Bu- 


Para uso da toiletto não ha nada mais a dese- 

jar; não contendo oleo nem tintura, não póde man- 

char mesmo o mais alvo, lenço de "cambraia; per- 

dura no cabello, lhe dá um lustre luxurioso, e um 
rfume muito agradavel. 


Salsa parrilha de Ayer 
XTRACTO COMPOSTO CONCENTRADO 


Para curar todas 
as molestias' que 
provéem de impu- 
reza do sangue, Sy- 
philis, e escrophu- 
las, rheumatismo, 
molestias da pelle, 
e as enfermidades 
chronicas d'estana- 


(6587) 


FORNECEDORAS E DA CASA REAL 


A tureza. lestia, 
o) 
— DE SANTO ANTONIO—14S | | “Na folhinha de Ayer, que se dá nas principaes pharmacias, encontrar-se-hão dirtações paratra 
150 EUA ctar as diferentes molestias, para as quaes são destnadas estas preparações... ' 


ELLES Bonharde participam ás suas exc.ma 
NE: freguezas que já recoberam de Pariz Una 
elegante e variada collecção de .chapéus-modêlos 
para à proxima estação de inverno. 

No mesmo estabelecimento Size. se colletes 
de senhora de senhora por medida, - - (0532) — 


| DUPONT 


ALFAIATE FRANCEZ 
152---Rua de Santo Antonio---154 


CADA de receber um grande sortimento de fa- 
A zendas francezas O inglezas, dos melhores gôs- 
tos, ultima novidade, proprios para a estação, em 
fatos complotos, córtes de calças, ete., etc. 

—— Espera a visita dos seus numerosos amigos € 
freguezes, declarando-lhes que serão servidos com 
promptidão e e esmero. (6362) 


DEPOSITO geral de lumes suecos é no de- 
o posito de séllos, para collecções e agencia das 
rincipaes casas estrangeiras d'este genero. 


- 45— Travessa da ra de S. João —1.º 
E 4 b (6140) 


Mais “novidades 


Lis para vestidos capas; saias, mantelaces; ea 
zimiras, guamições ara vestidos, dravntds 


| A' venda nas principaes pharmacias e aros gringa do reino 


| Braga, cm casa de J. J. Dias Pereira, rua dos Capellistas n.º 19, 
Coimbra, na pharmacia dé Augusto Cesar dos Santos, é 
Leiria, na pharmacia de Francisco. Pereira da Silva. 
Alcobaça, na pharmacia de José Nunes de Abreu. 
Povoa de Varzim, na pharmacia de Martinho Bernardino de Araujo Abreu. , 
Agentes geraes J. Casseia & O, 35, rua dos Inglezes, Porto. 


BERNARDO DE LEMOS 


227 RUA DE SANTO ANTONIO -241 


RECEBE o seu variado sortimento de fazendas proprias da estação; 
pede, portanto, a seus exc."” freguezes a honra de visitarem o seu es- 
tabelecimento. cr 


Especialidade em bilhetes de visita, participações de casamento, - 
prospectos, facturas, cartas, efe. 


“200: Rua de Santo Antonio- 200 E 


2 


(5548). 


- 4 

! í / ; 
Diga de espelhos, com ricos caixilhos dourados poa 
de de imitação de madeira. gire a Es 


“ PREÇO FIXO + o sr 


para senhora o marquesinhass 

' MATTOS & SERPA PINTO. 
cógin HKua Formoza, 321 

Da sd dia 


a] PR og LN tai 
jo t 200-RUA DE SANTO ANTONIO-200 ; sia 


id = — o male 


NOVIDADE ia 
200-RUA DE SANTO PE 200 


ECEBEU-SE variado sortimento de albuns nara PERA alguns de novo gôstoy desdo 500 até 
255000 réis. (6525) 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 


— DO MAIS FINO, FABRICADO EXPRESSAMENTE POR 


EVANS, FILHOS & C.', DE LIVERPOOL 


o VENDA em garrafas, meias e quartos, na pharmacia de Felix & Filho, 8. “Domingo pre sit de 
H. Pinto & C.º, Loyos, Porto; e nas principães pharmacias. do reino. 
Agentes, = Cassels & €.º, rua cos inglezes.—Porto a 


N. EB. Evans, Sons «& €.º, sabendo que se vendo no Porto, ol2v ul... 


To k 
71h) 


) dem nTiid DE oh sadgif o 
STE pó limpa admiravelmento a prata, aço e | 
ES: todos-os metaes-amarellos, sendo muito usado || 
em França e Inglaterra na limpeza de arreios e 
trens, e já muito conhecido, em Lisboa é Porto, 
em casas particulares. 
sia se em: todas as: lojas de drogaria e ou- 
o À 
"DEPOSITO PRINCIPAL |, 


107, rua de Bellomonte, 1.º andar 
“E no Sequeira; casa vermelha, esquina 
tá Ponte Nova 


(6454) 


“(TD E “BIDAVOSBL 
|erem so sodoxd xod rasos E) susoquos eau ooo 
suamow Bisd ojuuy “sopupijuub se svpoy op suamigo 
SP OJUQUILJIOS OUILESIPELIVA O opuris OBIBIJUOO 
-UD Opuo 'orquI ONM[009 OBLUBÇ Op Oquouto 
-ajoquiso ou “LG o'U OSUOJAPIT OJULS OP VA é 


sSopog wvpnoy 


A RE 
nó rot MEN 


nro cão Doca 


só é o verdadeiro o que tem o seu nome não só no bilhete, como tambem 1: capsula, (1199) 


Mestre À. SOLLER, a pataco (40 réis) | Ri | 


GRANDE HOTEL DO UNIVERSO 


ue 
parecem grandes salas; ostá collocado no melhor, mais arejado e mais vistoso sitio do Porto, e ii ; 


de ferro, a serra; emfim, o que ha de mais maravilhoso. Todos os quartos téem janellas. A casa de |. 


26-—PRAÇA DE CARLOS ALBERTO [MES FERIN | 


| poço 


Mantas de seda para senhora e homem. ; 4 Ens pi 


| mmer ato “CASA | 
[Com grandes salões! 


o «PRE uma easa que 


, dd 


! Fespestivo inventario. 


RAM es tios SO “Ido Antonio de Sosa Pinto 


lhau muito inferior 20 seu, e com o seu nome no bilhote da garrafa, prev ing 6 publico de que, : 


$a : o DS à 
São o malhor, o mais seguro e o mais 
agradavel dos purgantes, porque, , 
tomadas com bons alimentos e bebidas 
fortificantes, não causam repugnancia 
e são perfeitamente toleradas. 


(5106) 


Vende-se: 

Us linda egua filha de um cavallo inglez tho- 

roughbred; nm phaeton francez e um | 

par de arreios inglezes, quasi novos. 
Rua de Santo Antonio n.º 66. 


FREIRE & FILHOS 
2-Rua do Laranjal-l6 


1 — Frente à praça D. Pedro — 3 


ART ICIPAM às suas exc.ma freguezas que já 
P des? acharam o seu sortido de i io, 


RATOS NOBILADOS 


GAM-SE na estação de Cadouços. (és) res- 


DA janta: 
Aluga-ssum pao ao 

E scriptorio rez do chão, na rua do Bom 
jardim, 130,fpodendo-so vêr das 9 horas da manhã 
41 da tarde; para tractar na rua das Flores, 93, 
o (4408) ; Ê 


(5638) 


Praça D. Pedro, 26 


eo de Pariz lindos-modêlos de cha- 


péus da ultima moda. 
Costumes e fazendas da estaç ão. 
Bom sórtimento de sedas,: rop loves e flô- 
res para baile.. (6592) 


TINTA FERREA 


COMPOSIÇÃO PETRIFICANTE 


PARA PAREDES HUMIDAS 
 Unieos fabricantes N. C. Szerelmoy & C. *—Londres 
Agencia-Congostns 38—Porto 

(6109) 


VINHO DA MADEIRA 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 101 a 103, 

W recebido directamente de um dos princi os 
lavradores da ilha da Madeira, em caixões de, , 
duzias. Preços commodos. (5648) 


4" ]. VRRETTM 
Fazendas para ' vestidos | 
gs RANDE e variado sortimento. do que ha de 
& mais novidade e por preços. sem competencia] 


EE nº 60, 
ira DAS PNM A 


nossa mi 0, -(0838) 
“Hondo. 567 


Uma linda mobi TS salá de 
Le Jantar, completa e nova, de car-, 

Pê do norte e feita com toda a solidez. 
Para tractar com Antonio Ignacio Martinho 
E da. rua da Esperança nº 77, o (b685) | 
| re maiagaa o palacoto Epa Bandoirinho “Fal- 


la-se-no PRO" 2 tmnrita E “(44 | 
“A casa da rua da” Concei- 


Arrenda-se jm: 
ra o largo da pára “Tem quintal, agua de 
o bica encanada para-todos os andares: 4 
| Quem pretender dirija-se 4 rua da Picarih; 5] 
, que ahi encontrará informações: | é Aga darem) 


e como. op! mg. 
| madiniis Elim ER a 
Rm: ' o 
| 38.0 E 


t 


UNE 


a de 

ARTICIPAM a-sens fre uezos c amigos, que 
E já desprcharam o seu Ra Sorti o: ad E 
my Tno. a dd ua 


- Fato foito, hm cases; feia e 
E arder x b iv (6261): ks 


3 r 


LUGA-SE a da rua da Fabrica n.º E e20. 
A Tracta-so: na mesma, rua n. o Eua 
“(g819) | a 


| me , 


MOL MARI CASTRO... 


URO 


CHA-SE (OZ, se O DOUF hotel, Rautnto 
a À x estação dos banhos. 


“Casa e quintal 


| Com lindas vistas,n 2 Kilometros ; 
da cidade ao voriao 

LA lUSa: -SE uma casa, com commodos para 
bastante familia, com quintal e agua de poço, 


no lugar da Ruza, frontoira á estrada quo passa | 
para o Corvo, Granja e Espinho, Passam-lhe ass 


cães diariamente diligências, de manda e de 
tarde. 

Tracta-se na casa E brgadh om cond Antonio 
José da Silva RA rua dos Inglozes n.º 68.— 
Porto. (4958 


" Casaparafabrica 
pão servir para 


qualquer estabelecimento i im 
para uma. cordouria, pela sua grande "extensão. 
em duas entradas, sendo uma, pela ronda da 
Boavista e outro pela rua da Saudade. (4 also 
unem rr tim rem 4; 


 ANNUNCIOS do DICIES 
Arrematação de acções - 


O dia 6 de novembro. proximo, pelas 11º fera 
da manhã, no Tribunal do Commercio d'esta 


cidade, tem de arrematar-se 201 acções do' Baneo/. 


Industrial do Porto, em 11 titulos, dadas em pes 

ds por J.J. da Silva Guimarios, de Santo Thyr- 
do, & caixa filial do Banco Commercial do Braga; 
que requereu « arrematação. 
Porto, 26 de outubro de 1877. ex 
Visto—J. Forti 

'O escrivão, | 
Henpiqda Vitae Ferreira Pinto, 

Es o (6576) 


| Falência de gusto” de Moraes* 


SNR. juiz commissario designou. o. dia Ei de! 


ribunal do Commercio, d'est: cidade continuar E 
einanão de creditos, ara sabre a proposta. 
apresentada pela vinva do mesmo, (6 mais 

as legacs, pelo que a curadoria convida a. “com 
arecerem n'esso dia todos su ss ora. erod ores, 

solicitador, 
pn iba Pe ra Sã ham a 


Arrematação 


nas juiso de direito da 92 vara d restarasnnie! + 

ca e cartorio do, escrivão ão bhpixo ass assignado, se 
hade proceder no din'12 “d te mez de no- 
vembro, pelas 10 hoxas da manhã, na rua de Pepe 


a do Coronel Pacheco n.º 25, À arrematação de 


veia, roupus e louças, ebem assim. difivrentes, ob- 
jectos de onro, tudo arrecadado nus suas ditas no 
radas-e pertencente no espodio de José Gonçalves 
da Silva e mulher Quiteria Martins Vieira, mora- 
ps que foram na rua de Fernandes Thomaz, 
regue de Santo Tidefonso; cuja rena 
por deliberação do conselho de: adsl no. 


Poxto, 8 de novembro d de 18. ezÃ 


dv A gAd 
Verifiquei a exmetidão. 


Tá +“ ' 


O escrivão de direito da 8 4 vara, 4 


euteá “Antonio Aug no + Pereira à Baptista Sen 


163, com frente |. 


ai ra dolarnal-6. ' | 


1 4=FRENTE “A PRAÇA D. PEDRO. =3"| 


o ro ep! 


id 


trial, inclusivé | 


novembro, pelas 12 horas da manhã, para no | 


diligen- | 


nandes. "Eliomar casu n.º 463, e seguidamente na 


rinhas trigas, uteneilios de paderia, diversos mo-| 


0s NARITIMOS | 
Aranham Stcam Shi ip 


“COMPANY LIMITED 


MARANHÃO (DIRECTAMENTE) 
- O vapor — BRA- 
GANZA-— é espora- 
- do em Lisboa em 8 
- de novembro, onde 
e “recebe asa 
=: ” geiros, tendo para 

estes omg superiores. n Sning » 
Para carga 6. passageiros tracta-so com os 
agentes Rawes & €.', ru de S. papciaço n.º 

4,2.º andar—Porto, (6488) 


Chargeurs| Réunis 


Pernambuco (descarregando den- 
| tro do porto) Bahia, Rio de Janeiro | 
e SARAGA, a Ei 
e 0 rtos. aci- 
pa paste ois da 
dispensavel “demo- 


ra as a o. va- 
do = FL “ME mete francez— 
E DE SANTOS 


gr 1:500 toneladas, AspURA, F ine, que so 
espera n 'aquelle porto, vindo do EEreirÃe no no 
eu ge novembro. ps 1 
ara carga e passagens, ao 8 Lisbo! 
no escriptorio des agentes, ana e 
120, rua dos Capellistas, 2.0; e no. pero e 
esclarecimentos) | em casa de Fulge EPnAÃo Ra Pe- 
Fara, 298, rua de Cedofeita. 6516) 


Bristol rias 


Espera-se com bre 
vidade o vapor in- 
glez — IXIA—, ea 
Langford, para gabi! 
= ; depois da indispen- 

ne aa savel demora. | 
o) consigiatario H. Sra —89, “rua-dos ae 

o (6286) º 


glezes. 


 — Hamburgo 
me — A escuna hollandeza — CHAR- 
“LOTTE-, de 1.º classe,eapitão M. B. 

& Bakker, prompta. ” ia car rga ea 
- & sahir com brevidade. Trac eom 
C. J. Schneider, Cima do Muro, 198. “e es68). 


» Rotterdam É: Amsterdam 

de A escuna hollandeza — — TAMNO 
SYTSE—, eapitio R. M. Klein, 
7 prompto a receber carga é a e E 
com brevidade. Tracta-se com C. 


er os 


Selinoider, Cima de Muro 128. 


— Bremerhafen | 


A escuna hollandeza—ADRIATIC 
PAM —, capitão J. G. Boon, 1.º classe ye-: 
Essa? ritas */,—*/, à sahir em poucos dias. 
Tracta-se com C, 3. Schneider, Cima 

de Muro, 128. . (6409) - 


“Companhia Aliança. Marítima 
a RR pi va 


“nao DE JANHIDO. 
Galera SAUDADE—-em 17 de noyembro. 
| 


Recebe carga e passageiros. 


| Tracta-se no escriptorio-da companhia 
soda: DE; a 8 ALR td 
N t > Poa sat q 


» velmente 2 EA Es de n + 

“ Ainda “recebo . alguma c a Ea miúda: 

para a qual e passageiros tracta-se com João. José, 
piógiro, de. Magajhégs ua de S. terem b. 


do sua SL o 0 deris emisoantia eoriso 1 É 
) ERA VS 1830 espari E > AA ey 
a mavio a sahiir para so 1 


- Pernambuco” 
o A barcaLEAL: deve) lisas 
gua sahida impreterivelmento até o: 
arte meda-novembro Aindo recebe | 
uma carg: 
gA-SE 8OS BDIS.. “carregadores o obsequio do ). 
nandarem 08 conhecimentos ao escriptorio de José - 
Fernandes, rua-de Bellomonte n.º 59. 
Fanta PEVSS q “Bher co (5483) 
; PRENDaRSTEE ' ao 
eiro 
“A sahir com mobo, Pa eidido” o' 
sbridad NUA- Pego ter a. 
maior parte do seu carregamento. 
“Para carga e pasa 


ey! DRE pa PESA 


) o sa, 
Rio de Janeiro ren 
 Sahirá de: E Dei se 8de E rela 

q bro a barca — prio Para 
"> pass Ho Sua e ue n'ella quei- | 

EE gar podem dir r-se o An-' 
ni José Gomes Netto, caes de: (Lisboa). ad 


espa mid quiivod Coro (6448) 


—— 

iupo: ou sd 
“Rio de Janeiro: 

+ O Ingre  JOVEN ALBERTO— 

sahirá para o Rio de Janeiro corab 

toda-a brevidade. o isso do 

em — Recebe carga. T se coin Lou-s 

Feng Alves, Rodrigues & C.*, na rua da Reboleirg, 


onbtr tetrit-ndy-nateni ap Conte o (6296) a 


io Grande do Sul e; Porto-Alegre 


“À seguir com muita brovidade a” 


4, barca—BEDMAR —, Para carga e 

” passagoiros tracta-se com. Eduardo 
da Cesta Correia. Leito, largo de 8. 

a n.º 62, 1.º andar. (5068) 


Tha de S. Miguel 
' aa ( forra-, 


KÊSICE 


da decofre, . 


as de Miran-. 


“e E tg E 


RADO est melao o 


Nov e uE 


* Hinte — S. PEDRO 1º—, ae 

1 Muchuido. Suho com brevidade. Quem 

no mesmo «quizer carregar dirija-se. 
“aos sous | despuchantes Marcelino & 

eddie 0 de Sd EA 


“A CARGA): 
“Hiate— FRANCO. e c — 
Fernandes, 
«vembro.. 
“Carregar, 


—, capitão 
“A eahix no dia 6 de no- 
“Quem no mesmo quizer' 
ing se nos seus. espa- 
| Enitas Marcellino & Cr; “rna Nova da Alfandega 
n.º» 40e 49. do des ve niuaosmo - (6543) 


— Responsavel M. 8. Carqueja” o 
TYPOGRAPHIA T DO COMMERCIO DO PORTO 
108 — Rua da Ferraria — 108 


